
9A Gazeta
Sexta-feira, 24 de novembro de 2023 opinião

Pelo Brasil AG

Compra (R$) Venda (R$) Variação

Dólar com. 4,907 4,907 +0,11%

Euro 5,350 5,351 +0,30%

Poupança 0,6286%

Salário mínimo R$ 1.320

Fonte: Thomson Reuters

Indicadores AG

CINE GRACHER SÃO BENTO
Programação de 23  a 29 de novembro

Sala Filme Classif. Horários

1 Trolls 3: Juntos Novamente Livre 15h15

1 Napoleão 16 anos 18h

1 Casamento Grego 3 12 anos 21h15

2 Napoleão 16 anos 18h 20h*

2 Napoleão 16 anos 20h*

3
Jogos Vorazes: A Cantiga dos Pássaros 

e das Serpentes
14 anos 18h 20h

4
Five Nights At Freedy’s: O Pesadelo 

Sem Fim
14 anos 15h30

4 Nina: A Heroína dos Sete Mares Livre 18h30

4 As Marvels 12 anos 21h

Os ingressos podem ser adquiridos no site www.cinegracher.com.br, no terminal de autoatendimento na Havan ou 
pessoalmente, na bilheteria. Em negrito sessão legendada. *Dias 23, 26 e 28.

Bilhões de  
prejuízo em SC

O Brasil, assim como outros 
locais do mundo, é afetado por 
desastres climáticos. Nos últimos 
tempos os brasileiros sofrem com 
chuva volumosa, onda de calor, 
ciclones e secas, que causam vá-
rias consequências e prejuízos. 
Um levantamento da CNM (Con-
federação Nacional de Municí-
pios) apontou que, em 10 anos, 
Santa Catarina teve um prejuízo 
de R$ 8,3 bilhões devido a desas-
tres. Diante de eventos climáticos 
diversos, planejar o futuro é um 
desafio da gestão pública, segun-
do especialista. “A agenda do cli-
ma se impõe como desafio para o 
poder público em todas as esfe-
ras, não apenas por conta de dis-
cussões sobre emissão de carbo-
no ou políticas ESG, mas porque 
eventos cada vez mais frequentes 
demandam planejamento, priori-
dade e ações imediatas de respos-
ta”, destaca Gustavo Jota, mes-
tre em Usabilidade, especializado 
em projeto integrado de produto, 
gestão de projetos e confiabilida-
de e análise de risco.

China tem surto 
de pneumonia 
misteriosa

A Organização Mundial da 
Saúde cobra informações da Chi-
na sobre o aumento de casos de 
uma pneumonia misteriosa (de 
causa desconhecida) entre crian-
ças. Hospitais pediátricos da ca-
pital do país, Pequim, e da pro-
víncia Liaoning, estão superlo-
tados, segundo relatos de uma 
emissora de TV de Taiwan. Em 
comunicado divulgado na noite 
de quarta-feira, a OMS diz que 
“solicitou informações epide-
miológicas e clínicas adicionais, 
bem como resultados laborato-
riais desses clusters [vários ca-
sos aglomerados] relatados entre 
crianças, por meio do mecanis-
mo de Regulamentações Sanitá-
rias Internacionais”. 

Prédio desaba  
em Gramado

Um prédio de Gramado, na 
Serra do Rio Grande do Sul, de-
sabou na manhã desta quinta-
-feira. O edifício fica no bairro 
Três Pinheiros. Todos os mora-
dores do local já haviam sido 
desalojados no domingo e, de 
acordo com a Prefeitura, não 
houve registro de feridos. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros, o 
desabamento foi registrado por 
volta das 6 horas. Até o momen-
to, não houve deslizamento de 
massas em decorrência do de-
sabamento, informam as auto-
ridades. O residencial apresen-
tava uma área total construída 
de 3363.64 m² em 5 pavimen-
tos. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o local segue inter-
ditado e isolado, pois a instabi-
lidade no solo permanece.

Treinados para 
engolir drogas

Um homem de 24 anos foi 
preso na madrugada de ontem 
suspeito de aliciar pessoas para 
o tráfico internacional de dro-
gas, em São Paulo. Segundo a 
Polícia Militar, ele foi encontra-
do em uma casa na Vila Sônia, 
Zona Oeste da capital paulista. 
No imóvel também foram acha-
das 33 pessoas que estavam 
sendo treinadas para engolir 
drogas e transportá-las para a 
Europa. Os policiais foram até o 
local e perceberam que as mais 
de 30 pessoas que estavam mo-
rando na casa apresentaram ati-
tude suspeita. O homem de 24 
anos, que não tem antecedente 
criminal, foi identificado pelas 
testemunhas como o aliciador 
do grupo. Durante buscas pela 
casa, foram apreendidos 36 
passaportes e aproximadamen-
te mil porções de pasta base de 
cocaína que estavam prontas 
para ser engolidas, totalizando 
aproximadamente quatro qui-
los da droga, além de anotações 
do tráfico e cartões bancários.
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Ismar Becker é empresário e escreve quinzenalmente às quintas-feiras.

Brazil bola da vez
Quer saber porque escrevi Brasil com 

“Z”? Leia até o final.
Os fundamentos da econo-

mia são: ESCASSEZ  e MATEMÁTICA . 
Somente ignorantes, ideologicamente 
catequizados ou populistas não acei-
tam isto. Como um país (des)gover-
nado por membros destas três tribos 
está dando certo? 

VAMOS AOS 
NUMEROS 

- Fluxo Dólares: 
Até outubro o sal-
do (entradas – saí-
das) foi de US$ 24 
bilhões. 

-Dólares não in-
ternados: Uns 60 
bilhões ainda não 
foram, ou poderão 
ser internados nos 
próximos 12 meses. 

- Inflação: Em 
tendência de queda, 
com núcleos de in-
flação sob controle.

- Juros: Continu-
arão baixando, mas com limite dos juros 
de equilíbrio de uns 4% a 5% ao ano, aci-
ma da inflação.

-Dívida Fiscal: Sinal amarelo, com “Ca-
labouço Fiscal”, podendo mudar para ver-
melho, com descontrole anunciado pelo 
presidente.

-Dólar: Devido à volúpia de gastos do 
(des)governo, o dólar deve ficar a baixo 
de R$ 4,90. Um pouco de bom senso, le-
varia o patamar para uns R$ 4,50. Isto 
não é ótimo para as exportações, mas 

barateando as importações, ajuda a bai-
xar a inflação.

CENARIO EXTERNO 
- Estados Unidos: Economia começa 

um aparente “soft landing”. Juros param 
de subir, podendo iniciar redução em al-
guns meses. 

- AGRO: Deman-
da mundial conti-
nua alta, com que-
bra colheitas Ucrâ-
nia e Rússia.

- Petróleo: Pre-
ços devem continu-
ar altos. Aumento da 
produção brasilei-
ra, vai gerar uns R$ 
60 Bilhões de royal-
ties para o Tesouro 
Nacional. 

E O BRAZIL? 
Os bons núme-

ros, e suas conse-
quências descritas 
acima, são ditados 
pelo exterior. Por is-

to o “Z” no Brasil. Apesar das trapalha-
das do (des)governo e das incontinências 
verbais do presidente, não só não sere-
mos uma Argentina, mas temos tudo pa-
ra ser uma das bolas mundiais da vez. Ba-
seado na experiência do boom que come-
çou em 2001, devido às reformas dos go-
vernos FHC e ao cenário internacional, te-
mos espaço para aventuras populistas 
até o final deste mandato. Ate lá, temos 
tempo para buscar uma alternativa racio-
nal, e ética, de gestão. 

Brasil: Tudo 
para dar 
certo, apesar 
do governo!


